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Os animais que apresentarem lesão de ectha devefio ser tratados 
com tintura de iodo a 10% e glicerina na proporç30 de 1 :3, isto d : 
- Gticerina - T S d  
- Tintura de iodo a 10% - 25 rnl 
As matrizes que apresentarem lesa= no úbere deverãle ser tratadas com 
1adaphos 1 em dluiqiio de 1: 1000. 
2.4.6 .Pododermatite (frieira) 
As instalaçbes devem ser localizadas em keas bem drenadas evitand~se 
locais onde possa haver foanaç30 de Iama. Na staç3ol chuvosa os currais devem 
=r limpos mais freqiienternente. No caso de ocorrência da doença, tratar com 
ungüentos ou aerossóis base de repelentes e desinfetantes. 
2.4.7.Dhdh de Animais Jovens 
As dim6ias nas cordeiros e cabritos devem ser tratadas com produtos 
?I base de ~ulfas2. 
O rebanho devera ser obsewadú c recolhido ao chiqueiro, pelo menos, 
uma vez por semana. Nessas ocasiões, deverá se proceder uma impqão com o 
objetivo de se constatar a necessidade de eventuais tratamentos ou curativm. 
Assindar na orelha todos os animais rectm-nascidos e proceder a conta- 
geria dos mesmos bem como. manté-10s presos no chiqueiro ath um mês de- idade 
aproximadamente. Observar para que as crias se alimentem de colortro nos pri- 
meiros tr& dias de vida, necessitando para isso contato com as m%es empre que 
elas voltarem ao chiqueiro. Ap6s esses trS dias as crias devem marnu tr2s vezes 
ao dia. 
Examinar a cicatrização do umbigo dos rtdm-nasddos para detectar 
eventuais bicheiras ou infecç&s. 
N ~ o  permitir a permangncia de matrizes ou reprodutores com mais dc 
oito anos de idade no rebanho. 



a, Manutenção de benfeitorias . 10% 
b. Mao-de-Qbsa . . . . . . . . . . .  185 horas 
c. FUNRURAL.. . . . . . . . . .  
d.  INCRA . . . . . . . . . . . . . .  - 
e. Produtos Veterhdrios 
ESPECIFICA~ÃO 
. Verm i'fugo s . . . . . . . . . .  
. Inseticida . . . . . . . . . . .  
Tintura de Iodo a 10% . . . .  
. Bioçld . . . , . . . . . . . . .  
. Tanidil ............. 
. Vacina anti-aftosa . . , , . . 
. Sulfa .............. 
. . . . . . . . . .  . Glicerina,. 
. Sal . . . . . . . . . . . . . . . .  
400 doses 
2 frascos 
1 litro 
112 litro 
1 fiasco 
228 doses 
3 envelopes 
2 litros 
236 kg 
Qualidade 
f. Reposiçfio de Reprodutores . um 
7 9 
ValmTotd ' 
cr $ 
Renda Líquida em 18 a 20 meses (Cr$ ) - 9.64032 a 15.4$0,52 
Renda Liquida Anual (Cr$) - 5.66498 a 123Q7,QI 
Rentabilidade Anual (96) - ElJl2a  2394 
valor 
Relativo 
Ç%) 
2.88. Taxas U t h d a a  
T 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FUNRURAL - 2,5% sobre a renda bruta 
- 15.539,48 
TNCRA 
- O,6% sobre ol valor da terra nua 
100,06 







2.4.4. Lidadenite Caseasa ou Caroço 
Todo animal clinicamente domte (presença de caroço) dever8 ser tra- 
tado através da abertura do abcesso (caroço), limpeza da ferida e aplicação de 
tintura de iodo a 10% no abcesso drenado. O material de aspecto caseaso, 
procedente do linfonúdo enfartado (caroço), deverá ser queimado, preferencial- 
mente usando a pr6pria tintura de iodo a IWO, e enterrado. O animal que apre- 
sentar recidiva por mais de trEs vezes deve ser eliminado da rebanho através 
do sacrificio na própria fazenda. 
24.5. Ectima Contagioso (Boqueíra) 
Os animais novos que apresentam lesão de ectima devergo ser tratados 
com tintura de iodo a 1 WO de glicerina na proporção de 1 :3. 
As matrizes que apresentaram lesses no Úbero dever30 ser tratadas com 
1 
lodophosl em diluiçgo de 1 :1000. 
2.4.6 Pododematites (Frieira) 
Podem ser evitadas com Ihpeza periódica das instalaçoes que dwed 
ser feita quinzenalmente na esta* chuvo~a. Em casos de incidência, os animais 
afetados podem ser tratados com ungiientos ou aeross6ls i base de desinfetantes 
e repelentes. 
2.4.7. Diadia de Aninzais Jovens 
As diarréias nas cardeiros e cabritos devem ser tratadas com produtos 
à base de Sulfas2. 
Devefio ser evitadas atravds do corte e deshfeqlo do umbigo dos 
animais redm-nascidos. O corte do umbigo deve ser feito com tesoura limpa 
e desinfetada. A desinfeqo do umbigo deve ser feita atrads da imers%o do 
mesmo em um frasco de b o a  larga com tintura de iodo a Im. 






















